
ft¥íitõwiffli' .¦¦

¦

IV! POLÍTICO
?r,onr- ?r.t'r r-<~

ANNO VIII
MgaMiaB MUMMia—, I IMI igjjgjjjgjjjMBBinM

Ceará-Fortaleza, Sexta-feira, 20 de Agosto de 1911
Dissipaçôes

O sr. Accioly é muito pródigo,
tratando-se dos dinheiros publi-
cos.

Mandou fazer agora uma lei,
na sua assembléa, dispensando a
José Ribeiro da Costa Sobrinho,
ex-collector de Barbalha, o paga-
mento do alcance em que se
acha para com o Estado.

O projecto passou em 2f? dis-
cussão e certamente não encon-
trará estorvo na Si1, porque ali
não ha quem tenha a petulância
de propor qualquer medida, sem
antecipadamente a submetter ao
beneplácito do orgulhoso pachá.
E se uma vez na vida ha um
Meton para requerer um simples
voto de pezar, sem primeiro o
ouvir, passa pelo dissabor de ver
a acta alterada e desmanchado o
acto, embora tendo recebido a
approvação de todo o corpo le-
gislativo.

O collector de Barbalha, se
está em alcance,é porque desviou
os dinheiros do Estado que con-
stituem deposito sagrado. Com-
metteu, portanto, crime de pecu-
lato, pelo qual deveria responder
judicialmente.

O sr. Accioly podia ter a con-
descendência de fechar os olhos
ao processo, tendo em vista que
os crimes desta espécie começam
por casa e que não é bom falar
de cordas onde ha enforcados.

Mas não é justo que perdoe
uma divida de natureza tão espe-
ciai, que resulta da violação cri-
minosa de um deposito.

Entretanto não é este o pri-
meiro caso. Até nos informam
que o snr. José Jucá já obteve,
de outra vez, um favor idêntico
para pessoa da sua familia, fa
zendo assim cancellar a hypothe-
ca de uma propriedade que,
isenta deste gravame, lhe cabe-
ria por herança, a qual vendeu
logo depois por bom dinheiro.

Todo collector presta fiança.
O fiador é obrigado a especiali-
zar bens que garantam o valor da
sua responsabilidade. E.o de
Barbalha não terá feito excepçao
a esta regra. Logo deve ter um
fiador, com bens hypothecados
ou deposito nos cofres estaduaes,
garantindo o desfalque, e po-
dendo por elle ser executado,

A prodigalidade do sr. Accioly
é grande. Dispensa tudo isso por
se tratar de um eleitor do seu
partido, cujos membros estão a
salvo de qualquer processo ou
culpabilidade. Podem matar e
roubar á vontade que a justiça
não terá contas a pedir, mesmo
porque o snr. Accioly entende
que este instrumento de equida-
de social só é feito, nos seus do-
minios, para os adversários.

E se os que nos lêm, querem
outra prova da facilidade com
que o administrador do Ceará
gasta os dinheiros públicos, te-
la-ão no facto quese encontra li-
gado ao de que acima nos occu-
pamos, no expediente da Assem-
bléa publicado n'A Republica de
ante-hontem. Vê-se lá o seguin-l
ts:—«proiecto n? 33 autorizando

- o exmo. snr. presidente do Es-
tado a despender a quantia que
julgar conveniente com a publi-

cação do Formulário de Inquéritos
Poltciaes, organizado pelo actual
director da Secretaria da Chefa-
tura de policia».

A inutilidade dessa publicação
é evidente. Basta ver que até os
próprios inquéritos já foram con-
demnados pelo legislador esta-
duai, que os aboliu na lei n? 37
de 1? de dezembro de 1892, em-
bora ultimamente tenham sido
restabelecidos sem que houvesse
para isto razão plausível. Formu-
larios para inquéritos ha por ahi
em abundância.

Esse livro estará nas condi-
ções daquelle do Barão de Stu-
clart. O estado pagou ninguém
sabe quantos contos, por um di-
ccionario bio-bibliographico cea-
rense, cujo grande mérito consis-
te em ser dedicado ao sr. Accio-
ly e trazer uma extensa ( a mais
longa de todos ) bio-bibliogra-
phia do próprio autor, e mais
ainda a de todos os seus paren-
tçs, inclusive os que não sabem
ler nem escrever.

• A fortuna publica é assim
dissipada em parcellas diversas,
sem levar-se em conta mesmo os
grandes desvios de dinheiro, que
estes são apenas em proveito da
familia donatária da terra.

Para coroar essa obra de dis-
perdicio acaba de vir outra lei
mandando o snr. Accioly dar 15
contos para a estatua do seu so-
gro, o senador Pompeu. O pro-
jecto aliás, tal qual fora apresen-
tado, autorizava o governo a
gastar nesse mármore ou bronze
adulatorio, o que julgasse conve-
niente. Foi modificado devido ao
escândalo que aquella faculdade
ampla encerrava.

Não queremos analysar os
serviços do padre Pompeu ao
Ceará, em respeito á sua memo-
ria. Mas por muito valiosos que
fossem, nunca viria elle a ter
uma estatua, se não fora sob o
domínio da sua familia.

Não se poderá nunca estabe-
lecer um parallelo entre os seus
merecimentos e os do Imperador,
pois que os deste ultimo tinham
outro vulto ; no entanto a assem
bléa do sr. Accioly, ao passo que
dá quinze contos para a estatua
de Pompeu e mais dará, se fôr
preciso, um vintém não concedeu
ainda para a do velho monarcha
que morreu exilado, banido da
pátria e por ella suspirando tris-
temente, ao contrario do outro
que se finou nos macios colchões
do seu fidalgo leito, transmittin-
do-nos ainda esta maldita heram-
ça politica que é hoje o pesadelo
do Ceará.

Açcresce que d. Pedro havia
livrado de morrer á fome milha-
res de cearenses, distribuindo
soecorros dos quaes, dizem, até
o próprio sr. Accioly participou.
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Lauro Sodró
Ao nosso querido amigQ d*. Valçje.

miro Cavalcanti, este lutador emérito
que primeiro empunhou no Ceará a
bandeira da revisão constitucional,
deixou o exm. sr. senador Lauro So-
dré, na sua passagem por aqui, o se-
guinte amistoso e expressivo cartão :

«Am.° Dr. Cavalcanti.
Deixo-lhe o meu abraço muito sin-

cero e ir.ujto saudoso.
Sinto não veí-o. No meu abraço fi-

ca a affjrmação da minha estima pes-
soai e de solidariedade politica.

Lauro Sodré.—22—VIII—01Í,»

CASTRO ALVES
Homenagem do Inétituto Geo-

graphicoe Histórico da Bahia
ao grande poeta brazileiro An-
tonio de Castro Alves— vol. I
-Bahia-1910.

O Instituto Geographico e Histori-
co da Bahia está rendendo um preito
de admiração á memória de Castro
Alves.

E' uma divida sagrada da qual se
desobriga agora a Bahia para com o
genial cantor das Espumas Fia-
ctuantes.

Devemos tão útil e nobre empre-
hendimento aos esforços e dedicação
do sr. conselheiro J. Nepomuceno
Torres, digno secretario daquella uti-
lissima associação.

O volume que temos á vista é o
primeiro da homenagem, de que será
precedida a publicação das obras
completas do grande poeta que, morto
aos 24 annos, tanto elevou a poesia
nacional, para onde transportara a es-
cola condoreira de Victor Hugo. E'
um livro que honra sobremodo a in-
tellectualidade daquelle Estado.

A biographia do poeta foi confiada
á competência do illustrado dr. Ma-
noel Britto, que apenas chegou a tra-
çar os primeiros lineamentos de seu
substancioso trabalho, quando a Par-
ca insidiosa veio roubal-o tão cedo
ás lettras do nosso paiz.

O pouco que chegou a escrever
é bastante para aquilatar dos méritos
intellectuaesdo mallogrado escriptor.

Em face de tão imprevisto aconte-
cimento, foi encarregado da árdua ta-
refa o litterato e romancista bahiano
Xavier Marques, a cujo talento se de-
ve um longo e aprofundado estudo
da vida de Castro Alves, através das
múltiplas e variadas influencias do
meio e da época em que exerceu sua
actividade litteraria.

_ O operoso intellectual, em traços
vivos e coloridos, estuda a personali-
dade intellectiva, desde o tempo em
que freqüentava no Oymnasio os
oateiros Iitterarios ao lado de Ruy Bar-
bosa, Aristides Milton e Plinio de Li-
ma, até o momento em. que o qonclor
ferido em seu vôo alíaneiro, desfere
tristemente seu canto de morte:

Vae, pois, meu livro! e como louro agreste
Traz-me no bico um ramo de...cypreste.

Segue-se um estudo do laborioso
investigador pernambucano dr. Alfre-
do de Carvalho —' Castro Alves em
Pernambuco, onde se najram episo-
dios da passagem do poeta pelo cen-
tro intellectual que então era o Recife.

Termina o volume com a publica-
ção de tudo o que se escreveu em
1871 sobre a morte do grande vate
bahiano.

E' um monumento que levantam os
homens de lettras da Bahia ap m,ajs
popular poeta brazileiro,,, enquanto
todo o pqyq não sagrar com uma es-
taíua a tuba canora do poeta da Abo-
lição.

Applaudindo sem reservas tãq qor
bre tentamen, enviamos, ao Instituto
nossos calorosos parabéns pela ge-^
nerosa tarefa, em boa hora emprehen-
dida a bem das lettras nacionaes.

Pelo Mercado™Dos srs. commandantes dos cor-
pos da guarnição e autoridades com-
petentes, chamamos a attenção para
a pouca vergonha que está se pas-
sando, todos os dias, no- merçacfô
desta capital,

{"^aç^s de polícia, guarda civica e
e«ei'cito, que q freqüentam, já nâQ
respeitam mais a ninguém > vivem a
praticar, em companhia de criadas va-
gabundas, actos que a moral manda
calar.

Sabemos que muitas senhoras de
familia que tinham por costume'fq?ef
as suas compras se têm, a,hst'dq de aJH
Voltar.

Firmino Colleira, nosso amigo e
correligionário commerçiante. em
Quixadá honrou-nos com a suu visi-
ta, agradecemos,

Mortes no Amazonas
Sobre as lamentáveis oceurrencias

de Floriano Peixoto, onde foi victima
da fúria assassina o nosso estimado
conterrâneo, dr. Alexis Barbosa Mo-
rin, extrahimos dos jornaes daquelle
Estado as seguintes informações:

A's 2 horas da manhã de 22 de
Julho foi a villa de Floriano Peixoto
inesperadamente atacada por um
grupo de 50 homens, mais ou menos,
capitaneados pelo coronel Francisco
Ferreira Monteio.

O coronel Francisco Monteiro portrez vezes havia ido a Manáos enten-
der-se com os chefes' políticos afim
de hostilizar o dr. juiz de direito da-
quella comarca e obter as rédeas do
governo muicipal, quando tudo esta-
va, entretanto, normalizado....

Desenganado afinal de obter a chefia
e direcção dos negócios políticos de
Floriano Peixoto, por persistir o go-verno em não lh'os dar, aííegando
ter provas de ser eile um falsário, um
grande deshoneto e desordeiro, nem
ter prestigio politico, resolveu aban-
donar Manaus e seguir com destino
ao Acre.

Chegando á foz do rio Acre, tem-
porariamente alli ficou residindo no
seringal «Bocea do Acre», que fica
na foz do mesmo rio, distando um
dia de viagem da villa de Floriano
Peixoto.

Desde então,e contando com o auxi-
lio do subdelegado José Assumpção
Filho, gerente e residente naquelle
seringal, começou a alliciar facino-
ras para um ataque á mesma villa,
muitos dos quaes lhe foram remetti-
dos do seringal «Arapixy».

Circulavam boatos de um ataque á
villa de Floriano Peixoto, mas, pelademora de sua realização, os habitam
tes daquella infortunada villa despre-
oecuparam-se completamente di^q.

No dia 21, á noite, o que. só poste-riormente aos acontecimentos foi sa-
bido pór aquella populaçã;o infeliz, o
coronel Francisco Monteiro mandou
um seu enviado avisar aos seus ami-
gos e complices, o major Firmo» co-
ronel Antônio João çfô Alencar e Mi-
guel Alves, qne ataria a villa na
madrugada, de 22. Realmente, ao
rrie*o dia de 21, embarcaram, no se-
ringal «Bocea do Acre», os. facino-
ras em numero de §Q, mais ou menos,
a bordo cfô lancha «Veloz», saltan-
dqtoc|qs.no sitio «Qoiabal», de on-
de, por um varadouro, seguiram a
pé até a villa, alli chegando ás 2 ho-
ras da madrugada.

Ahi o coronel Francisco Monteiro
distribuiu o seu pessoal em çJnco
piquetes, o primeiro çqmpqstq çj0
próprio cqrqnel. ^ranoj^cq Monteiro,
seu. ^nr^q M^nqej Monteiro, seu gen-r,q Ljujz Ramaiho e mais três capan-.
gas que atacaram a casa em que mo-,
ravam o sr. capitão Jqsí &*cupira, a
quem pretendiam, matar-, não sendo
fe!iz.mÊrite encontrado, q q dr. Leo-
pqldq Tavares da Cunha Mello,
juiz mnniçl.pal da comarca em exer-
cicjq plenq dq cargo de juiz de di-
reito, a quem prenderam, dispensam-
do-lhe, entretanto, as considerações
que em taes momentos se podemexigir.

O segundo piquete, compostq ge22 homens capitaneados ne^a assas-
sinos José Lei^e. § jjq>é Barbeiro, se
dirigiu a.q ^a$ej onde dormiam as
6, praças c-q destramente; 4 dos
facínoras, fica.ra.rn na porta de fora
dq quartel e. oa outros divididos em
gfUpq de 3,foram, com os rifles apon-
tádos, acordando os soldados, pren-dendo-os e desarmando-os.

O mesmo grupo qu* atacou, a easa
do capitão SicupirOj lqgo após, ata-
cou a casa de vívenda do commerci-
ante major Serapião Lopes, para ma-
tal-o, deitando a porta abaixo, w.as
só encontrou a mulher deste.

Outro grupo composto de 10 ho-
mens, capitaneados pelo sr. João
Monteiro, irmão do coronel Francis-
co Monteiro, pôz cerco á casa do
superintendente, dr. Alexis Morta, ti-
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LtoíJ87
roteando para dentro desta. Acordai
do, atemorizado, b dr. Alexis Morin,
e após promessas de que rtada lhe
fariam, abriu a porta, recebendo nes-
te momento mais de trinta tiros, mui-
tos dos quaes dados pelo próprio
João Monteiro.

Outro grupo composto de seis ho-
mens, capitaneados pelos filhos do
coronel Monteiro de nomes Eddn e
Enon Monteiro, atacou a casa de re-
sidencia do tenente Sebastião de
Vasconcellos que, presentindo, sal-
tou por uma das janellas lateraes, dé
rifle ern punho, correndo em dire^
cção do quartel afim de, com os.seus
soldados, cumprir o seu dever.

Alli chegando e avistado, recebeu
mais de trinta tiros dados pelos cin-
co capangas que se achavam na
porta dejfóra do quartel eipelo próprio,coronel Francisco Monteiro que foi o
primeiro a atirar da casa fronteira
onde estava.

Outro grupo composto de seis ho-
mens atacou a casa do capitão Por-
firiodeOóes, home n muito estima-
do, que recebeu diversos tiros, um
dos quaes o feriu no pé direito e as-
sim ferido, e tendo visto â superiori- '
dade dos atacantes, fugiu para «São
Francisco», seringal do coronel Ma-
cario Cunha, intendente municipal

O juiz de direito esteve prisione/i-roem casado medico Veloso Bor-
ges, querendo o coronel Francisco
Monteiro que este ficasse como re-ifem é procedesse a inque/díò', no qua!dizia e pedia o coronel Francisco
Monteiro que fossem dados como
atacantes os atacados.

O juiz ponderou que á falta de juizmunicipal, promotor e escrivão, nada
podia fa^er e com muito bons modos
pôde obter consentimento para em-
barcar na lancna «T.upy^ que estava
no porto, trazendo em sua compa-
nhia os seis soldados do destacàmen-
to.

*
* *

Deve seguir no vapor «José
Martins», fretado pelo Estado, um
contingente de 100 praças sob o
commando do bravo majorSeveriano
Correia da Silva, do corpo de bom-
beiros, afim de pôr termo á anarchia
reinante em Floriano Peixoto, jEm companhia desse contingente
vai commissionado pelo governo o
Doutor Victor Hugo Aranha.

I
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Cuidado com o falsário!.'.'.
Previna-se o publico com um

typo sujo que por ahi anda, de
nome estrangeirado, de caracter
podre e nojoso.

Vive de detractar a Deus e ao
mundo, mas cautelosamente, de
furto, como ruim rafeiro qüesempre foi<

Governista, fala de nós, os
oposicionistas, com a mesma
petulância com que morde 

"os

acciolys, que, bem o conhecendo,
assim o vão conservando, á dis-
tancia, em cargos somenos, utili-
zando-o de vez em quando,como
simples lacaio ou moço de "recado

Com a mesma facilidade com 
*

que se desfaz em zumbaias, fere
gratuitamente, pelas costas, c*
incauto que teve a ingenuidade
de acreditar em seus ardentes
protestos de amizade^

Brevemente poremos era mos-
tra o que é o tartufo, que, fácil
de mão como é de iingua, falsifi-
cou a firma de conhecido^cava-
Iheiro desta capital, extorquindo-,
lhe assim miseravelmente certa
quantia.

Rodolpho Theophilo continua a vaccinar
gratuitamente, nos suburbios desta cidade,
de 7 ás 9 horas da manhã e em sua casa
de 1 ás 4 horas da tarde.

Avisa ás pessoas do interior que se pre-cisarem de vaccina, podem pedil-a, quelhes será enviada immediatamente frança
de pQrtç;

l MANCHADO
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SONETO

Como num sonho hostil de phantasias. loucas
Vivemos, e ao redor de nós, sempre inconsulta,
Trilhando a mesma senda e escancarando as boccas,
Passa com riso torpe a multidão estulta.

E o aleive que levanta ao seu passar, occulta
O indelével labeu dessas gargantas roucas,
Que gargalham do amor que um coração sepulta
Em maguas infernaes de amenidades poucas.

Si

.. O sentimento puro é para ella assim como
r.inff, joüm fructo venenoso, aonde a torva morte

Reside traiçoeira em delicado gomo.
Cf! 'T> J 0

E não comprehende a chamma ardente que consome
O nosso coração apunhalado e forte
Que morre de paixão sem pronunciar um nome.

Junqueira Guarany.

TELEGRAMMAS

tá

# (Serviço especial do «Jornal do Ceará»)

Wfe' 24.
' Foi eleito presidente da repu-

blica portugueza o snr. Manuel
de Arriaga por 121 votos contra
8Q;^4'ados estes ao sr. Bernardino
Machado.

Realizada a eleição, dirigiu-se
o presidente da Republica, por
entre acclamações populares,
para o palácio de Belém, onde
se realizou recepção official.

| sRio, 24

^.Áinda não foi encontrada a
tela Gioconda, roubada ultima-
mente do museu do Louvre, em
Parisir

= .0 roubo continua apreoccu-
par seriamente a opinião publica
em todo o mundo.'.Á. 

policia parisiense tem sido
apresentados vários alvitres, en-

¦ tre estes o do suborno de ..... .
õOOiOOO francos destinados ao
ladrão, com promessa de segredo
absoluto. .' 

A revista L'Illustralion offere-
céu 50.000 francos de recom-
pensa a quem descobrir o para-
deiro do quadro.
Rio, 24

Foi, eleito orador official, na
solerfinidade dos bacharelandos
da Faculdade Livre de Direito
desta capital, a realizar-se em
novembro, o dr. Hermenegildo
Èórtò. t
%p ??«

Á^proppsito da Mensagem

Do artigo que a « A Republica » de
honteunextrahiu do jornal « O Esta-

,<|p.», folha recentemente apparecida
4nÓ jRió, sob a direcção do deputado

. .Barbosa Lima,só não fedem a azinha-
víe os seguintes períodos:

« Aqui no Rio o Ceará político e
administrativo é somente motivo de
gáfnofà. Júlga-se haver dito o essen-
ciai é^acredita-se dar mostras de o co-
nhecelr, simplesmente repetindo que
o Ceará é aterra das seccas eo feu-
do da familia Accioly.»

« Pena é que tão morosos sejam os
% progressos da instrucção primaria

ministrada pelo Estado.
....:.E mais se accentúa essa impres-

SãOídesfavoravel quando se observa
que não só 55 dessas escolas estão
idealizadas, na capital, restando 189

íjjara todq-aterrjtorio que se estende
porgmais djs ÍOO.OOO kilometros qua-
drados, mâíiá ainda porque se verifica
jque está estacionaria a matricula, pa-
recendo que dimihue a freqüência nas
mesmas escolas.

Tanto importa reconhecer em uma
. população escolar computada de

lüO.OQO crianças que somente 10-/,
recebem instrucção elementar,deixan
do de freqtlèníar qualquer escola 90 %
da infância cearense.»

Aliás de tudo isso já sabíamos e
mil vezes o temos prbdamado.

Só nos resta saber é quanto custou
a publicação do artigo e da mensa-
gem no «O Estado. »

Poderá a « A Republica » dar-nos
?eta informação?

Desastre e abuso

Já começaram os desastres pro-duzidos pelos auto-moveis, confiados
a chauffeurs de pouca competência.

Ha poucos dias, á rua d. Pedro,
um d'elles pegou desastradamente
um cavallo do esquadrão de policia;
e, ante-hontem, o mesmo oceasionou
um novo desastre,que produziu geralindignação.

Hontem por volta das dez horas da
manhã, em frente á Pharmacia Rocha
achava-se preso ao poste do telepho-
ne, um cavallo de corrida, quando o
sr. Raphael Marques, guiando um
auto-movel procurou propositalmen-
te espantar o animal, que arreben-
tando as rédeas se atirou sobre o sr.
Mario Cavalcante que casualmente
passava pOr alli.

Este moço, doente e recentemente
chegado a esta capital, recebeu nas
costas as patas do possante animal
o que lhe oceasionou uma desastrada
queda,produzindo-lhenafronte direita
uma grande ferida. Escapou da mes-
ma sorte o sr. Luiz França,empregado
da Tabacaria Havaneza, por ter tido
tempo de se refugiar no estabeleci-
mento dos srs. Alfredo Ferreira & Ir-
mão.

Mario, completamente ensanguen-
tado, foi transportado para a Pharma-
cia Rocha, onde recebeu os necessa-
rios curativos.

O cavallo batendo de encontro ao
poste telephonico recebeu um
ferimento na anca.

A' policia compete acabar com es-
ses abusos.

Crime de responsabilidade
No senado o sr, João Luiz Alves

apresentou um projecto definindo os
crimes de responsabilidade dos minis-
tros do Supremo Tribunal Federal e
regulando o processo do julgamento.

Justificando-o, disse que ocongres-
so já votou uma lei definindo a res-
ponsabilidade do presidente da repu-
blica, não o fazendo com relação
áquelles ministros, tornando-se urgen-
te uma solução para o caso.

Cinco dias sem comer
—A Noite denuncia que o delega-

do Oalbam Machado deixou nos xa-
drezes, durante cinco dias, sem co-
mer, noventa presos,eque o commis-
sario, condoído, mandou buscar dez
almoços, que foram disputados feroz-
mente pelos famintos.

Um dos presos quasi enlouquece.
Foi necessário mettel-o numa camisa
de força.

 m —i

Poggi de Figueiredo

Regressou do interior do Estado o
nosso estimavel amigo major Poggi
de Figueiredo, a quem apresentamos
Os nossos sinceros cumprimentos.

Cinemas
POLYTHEAMA

Tem continuado a dar este cinema
theatro suas sessões tão sympathicas
ao publico de Fortaleza.

O Alfredo Albuquerque sobresahe
cada vez mais.

RIO BRANCO

Com optimas fitas tem a Empreza
deste chie cinema confeccionado os
seus programmas.

Brevemente—O Condç de Uixem-
burgo,

.^"rtiaiasiisSiDioAuüiv. s
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nervosa precisa tomar; um bom tônico e

mais cedo melhor. E' fácil curara simples ner-
ie, a nevralgia, a insoninia* a'falta de appetite e

a debilidade.
Às Pílulas Rosadas do Dr. Williams têm provado ser |

um renoedio cxcellerite para essas indisposições

i ooa pessoa

communs, Saá um fôitidficanie efficaz para os nervos.
réstitSindo ao systema a força e a eiièrgià. Hoje em
dia ha milhares de homens e mulheres que vivem debaixo

uma agitação nervosa constante, já por causa
privações ou pezares, já per excessos ou imprudências.
N'estás DÜulas acharão os leitores um ooderoso auxilio
para acalmar a irritahilidade e restaurar as forças.

TH? • • •

jueira,
E? ir.teressante o que escreve o

o Sr» 01ympõ Fraga, da Pesei
seu próprio caso

"Padeci de grandes dores pelo e-.oàço de 4 annos e nenhum remédio nem medico

icido negociante
ernambuco, acerca

m

d

par
eu

r
e-oaço

leti principal pàdeeímento era a Nevralgia, da qual
não obtivesse aliívío, outros symptomas augmen-

•me eu obrigado a abandonar o meu tra-
,  . .-, -— „..,.... _.:tremamenie fraco. Tinha visto nos

jornaes rècommeijdaçoes das Pílulas Rosadas do Dr, Williams e decidi experímental-as.
Has'«ram qúime dias para sentir aliiyio, e continuando com o simples tratamento, obtive
. .. 11': 1 Vi T~ <

caa poder curar o meu ma
soaria coiitíiiuadamerste, e com.

taram o meu padecer, dando cm rc.:.ukadq ver
biího. Perdi completamente o aopetite e ficjüei

em dois mzzzs uma cura completa,
eííícáz remédio p> ra esta (.lasse de des

Não vacüío ern
larránjos nervòsc

recoiiimendar íostosarhcntc este

Veadem-sc só.Mte ,m W'%íNK 
""*#1» 
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Política da Bahia
O sr. Araújo Pinho passou o se-

guinte telegramma ao sr. marechal
Hermes da Fonseca:

« Não obstante a incerteza de que
este despacho consiga chegar ao alto
conhecimento de vossa excellencia,
attento aos clamorosos abusos e irre-
gularidades que aqui malsinam o ser-
viço telegraphico, julgo dever com-
municará vossa exeellencia os factos
constantes do officio por mim recebi-
do damesa da câmara dos deputados,
informando que o major Ourruty,
commandante do 50.° batalhão de ca-
çadores,desacatou e ameaçou dentro,
da secretaria da camara.o empregado
incumbido de guardar as galerias, por
haver este, no dia anterior, revistado
um filho desse official, quando pene-
trava nesse compartimento, proce-
dendo da mesma maneira com as pes-
soas alli presentes, em vista de ordem
recebida afim de evitar a reproducção
de perturbações da ordem.

Informam que um official e o sub-
delegado do districto estiveram, du-
rante a sessão, postados junto e de-
fronte do edifício da câmara, aquelle
acompanhado de muitos soldados do
exercito, disfarçados, acerescentando
que o segundo, procurando entender-
se a re-peito com o capitão Patrício,
este declarou que as praças estavam
alli.ás suas ordens,e ainda mais,que o
mesmo capitão e o tenente Freitas en-
traram na camar.i acompanhados de
soldadosfardados, e estacionaram du-
rante a sessão na única escada que dá
accesso á secretaria da câmara.—Quatorze deputados estaduaes
da opposição bahiana télegrâpharam,
por sua vez, ao marechalHermes da
Fonseca, após o levantamento da ses-
são da ca~iara, a qual foi agitada, a;
propósito de terem sido informados
de que o «Diário Official» daria como
approvado, em segunda discussão, o
projeeto de inelegibilidade dos depu-

litros Moniz Sodré e VilUs Bô**,

Aquciles deputados foram á resi-
dencia do presidente da câmara, o
qual declarou que a approvação do
mencionado projecto constaria da
acta.

Os signatários do telegramma affir-
mam que a discussão nen sequer foi
encerrada, visto ter sido a sessão sus-
pensa, por oceasião da ordem do dia,
quando os deputados Homero Pires e
Moniz Sodré disputavam a preferen-
cia da palavra.

Accrescentam que os governistas
não concorrem, ha muitos dias, ás
votações, comparecendo á ultima ses-
são apenas 21 deputados inclusive o
presidente, não sendo as ultimas actas
approvadas, por falta de numero.

Que deante desta situação revolu-
cionaria confiam na auetoridade do
marechal Hermes para a garantia de
seus direitos postergados, salvando
assim a moralidade e a dignidade do
regimen, restabelecendo a ordem le-
gal e a forma republicana federativa.

Resolveram, juntamente com os se-
nadores, protestar perante o juizo fe-
deral contra esses acontecimentos e
fazer publicar um manifesto dirigido
ao eleitorado, explicando que aban-
donam o parlameuto emquanto du-
rar a actual situação.

Os governistas contestam as allega-
ções dos seabristas, attribuindo o fa-
cto simplesmente a pretexto para pre-
tendida intervenção do governo fede-
ral.

=E' do teor seguinte o telegramma
que o marechai Hermes da Fonseca
expediu ao governador da Bahia, a
propósito de factos alli oceorridos :
« Senhor governador. — Sciente do
vosso telegramma sobre as oceorren-
cias havidas entre officiaes e forças do
exercito ahi estacionados, conforme
vos foi communicado pela mesa da
câmara estadual, transmitti instru-
cções aoinspector da região militar, o
qual, estou certo, tomará enérgicas
providencias, no sentido de fazer ces-
sar taes inconveniências, que não per-
tnJttirtí se reproduzam, tanto assin:

que determinei ao ministro da guerra
que tomasse as providencias que ca-
bem ao caso.

Quanto á aceusação que fazeis á
repartição dos telegraphos, peço-vos
positiveis os factos, afim de ser puni-do o responsável.»

C 3 0 
' ' 'o

Victima de cruel enfermidade,
que ha muito lhe vinha minando
a preciosa existência, falleceu
ultimamente, nesta capital, o
nosso destitoso amigo, snr. Jovi-
riiiaho Pio de Moraes, assás co-
nhecido no nosso meio social,
onde era muito estimado.

Contava apenas 33 annos de
idade, era casado, mas não deixa
filhos.

'A sua exma. familia, espe-
ciai mente á sua desolada esposa
enviamos o nosso cartão de pe-
zames.

Aquiraz
Escrevem-nos:
A defeza escripta pelo snr. dr. Lcvi-

no de Carvalho, e assignada de cruz
pelo coronel José de Holhinda Cavai-
cante, é uma defeza que pôe em alto
relevo o critério do chefe deste muni-
cipio.

Appellamos para os illustres snrs.
padre dr. Eduardo de Araripe, major
Laerte Ibiapina (Collector Federal),
major João Ramos (agente do Cor-
reio), Tiburcio Targino, Virgílio Co
élho (adjunto de promotor), Antônio
Bernardo (Secretario da Câmara) e
coronel Lúcio de Hollanda Cavalcan-
te, abastado capitalista neste municl-
pio, dos dizeres da carta do coronel
José de Hollanda.

Se esses senhores declararem,

MANCHADO
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Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

-O colosso Rhides da therapeutica

RESULTADOS EXCELLENTES

Dr. Heraclitito de Mattos, medico è pi- amácen.
tico pela Faculiade de Medicina do Rio de Janeiro.

Attesto qua em minha clinica tenho empregado e
Xarope «Bromil» dos drs Daudt & Laguallla, sempro
com os melhores resultados nas affecções das vias reso'*
ratorUs e por isso o aconselho nos casos mais rebel-
des, em que os outros específicos tenham falhado. ¦.;

Nos casos em que se f.z mister . mpregir ura tífl
maote para as collicas utermas e flores brancas, tenho
empregado como melhor exitó a Saúde da Mulher o
continuo a receitatsd-o todas as vezes em que é preciso
um calmante poderoso
Maranhão, 12 da Janeiro de 1900— Dr, JHeraclíto de Mattos
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||ÜIM de aLüN-wAK MAliUb. Exigi como garantia » nossa marca registrada,
77 e Travessa da Assembléa. 62, antigo ei

 CASA SUCCURSAL A DK BATURITE'

Aviso

Exigi como garantia a nossa marca registrada,

íte$ta Cidade 
d° benad°r Pon,pCn» 

ÉM^^MilÊ^Í^M^MÈ^^ da Previdência,,

pela imprensa, serem falsas as accu-
saçõse qne pesam contra o juiz Levi-
no, então acreditaremos nós e o pu-
blico que s. s. não é o que se diz.

Não supponham os amigos do
filaucioso e trefego juiz que se trata
de politicagem; não. O snr. Levino
não conta com um só amigo dentro
do Aquiraz,|não incluindo o pescador
Xico de Paula, dizimeiro fallido e 3o.
supp. de delegado por força das cir-
cumstancias.

Venham os cavalheiros reptados
emdefeza do snr. Levino, venham,
porque terão valor suas affirmações,
venham, porque o réo ainda está in-
defeso.

I § Secção de Todos;-»
ninfn

João octavio lobo—lecciona
as seguintes matérias: P.rtuguez,
Francuz, Latim, Geographia, His-
toria, Aritkmetica e Álgebra.

Pode ser procurado á rua do
Rosário n? 22, das 41/2 ás 6
horas, da tarde.

Grande Açoitam
Os proprietários dajTabacaria

Avelino têm pago diversos pre-
mios aos comsumidores dos
deliciosos cigarros Amor Perfeito
e continuam apagar áquelles que
apresentarem uma collecção com-

pleta. Prêmios pagos até hoje:
Aos snrs, Francisco Oliveira

Rola, negociante de moveis, na
rua Barão do Rio Branco; Pau-
lino Rocha, empregado na sapa-
taria Calisto, na rua das Flores;
Francisco Souza, negociante na
rua S. Thereza; Tiburcio Rodri-

gues, morador no trilho de ferro:
Raymundo Mathias, morador na
rua Major Facundo; Vicente
Pinto negociante na rua vinte

quatro de Maio; Antônio das
Chagas negociante na rua Flori-
ano .Peixoto.

Examinem bem os fumos que
dirão sempre: os melhores cigar-
ros são Amor Perfeito e e*Mari-

posa. . ~^
Proprietário,

Voluntário da Pátria
O Major Álvaro Leal de Miran-

da, precisa entender-se com o snr.
Komarco Pereira Homem, a fim de
lhe ser entregue o Titulo reierente a
seu soldo vitaUcio do corrente exer-
cicio expedido pelo £x"m. snr. Minis-
iro da üuerra, e que o Ex'"0. snr. Mi-
nistro da Fazenda mandou pagar ao
mesmo Voluntário da Pátria; e, bem
assim, receber a importância total de
4 annos ue soldo atrazados á contar
da data da Lei, (1907) em exercic os
findos.

Rua Major Facundo—-n0 104.

iíilijá litilicn
dos

E. U. do Brazil
Garante aos seus sócios con-

tribuintes uma pensão máxima
del00$000rs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a quem
pagar 5$000rs. por mez (i> Ca-
tegoria) ou, no fim do prazo de

15 annos, aquém pagar 3$000rs.
por mez (2? Categoria).

A jóia de entrada para ambas
as categorias é de 3Í$000rs.

Lista dos Sócios inscriptos na
Agencia de Fortaleza. \'àü.
1Ü1 Andas de Souza Nunes
102 Francisco Osanam de San-

tiago
103 Cesidio Nelson Vieira
104 José lldefonso Correia Lima
105 Antônio Homero Correia

Lima
106 Alvido de Mello Britto
107 José Pompeu de Vasconcel

ios
108 Diogo Ferreira Gomes
109 P. Dr. José Tupinao-Vbá da

Frota
110 Manoel Francisco Vianna
111 D. Francisca de Araújo
112 Galdinò Orlando cie Araújo
113 Francisco Moacyr Pereira
114 Mario Pereira
115 P. Dr. Eduardo Nabuco de

Araripe e Souza
116 P. José Ouinderé
117 P. Luiz de Carvalho Rocha
118 Acrisio Dantas
119 José Edilson Teixeira
120 Raymundo Rodrigues No

gueira.
Agencia—Rua Cel. Bezerril

n? 14.

Padre Arimathéa Cysne.
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nos Americanos
inmn os 1111111

José Carvalho & C)

34—Rua Major Facundo-

Avisos
-34.

Cândido AlvesiBrasil, antigo con-
structor de prédios nesta cidade,
desde o tempo da antiga província,
dispondo desta forma de longa pra-
lica e de peritos artistas e tendo con,
átruido muitos 'prédios importantes-
que servem de "residências de capi-
talistas da terra, pede as pessoas que
quizerem se utilizar dos seus servi-
ços peçam informações a estes, e não
aos seus competidores, porque já
se vê 1...

Pode ser procurado na ¦ rua Sena
dor Pompeu n.° 270.

Chamo a attençao do publico=
Quem fizer;negocio com o sr. Victor
Nogueira de Abreu, de Cannafistula,
tem de perder dinheiro, saúde e tem-
po, pois fazendo, não logrará intento.

E' tempo perdido.
Quem avisa meu amigo é.

Manoel Pereira de Almeida.

O succí.sj . ernpre crescente
]ne co^t:Duarn à te os afamados
olano^ KOBLF.R& C 4 MPBET L
de que sou o único ámp rtrdjr.
neste EJstado. anima me a c> a-
-rpr a A e< ção d • púbico pr,ra

i nova remessa d' estíd instru
nsr.tos recebidos ultimanente e
que se achara em expôs ção em
neu s t .líer.

Quem desejar possuir um soli
Io e mavioso piano, magmíico
l'entre todos, r por preç > rela-
t'vamente barato, em v sta do aba-
timento que o impe sta dor obteve
da casa, em conseqüência da
grande ímpOítacão de planos que
Ííz. certamente dará preferencia
^os pianos KOBLER & CãM-
BELL, já conhecidos era nosso
meio e recommenda^os pe'o:? 11
xjítíes profissionaes srs. maea-
cros Lulgi M ria Sm do Gu.iher
me H .líelJ Fontamha e o com-
pecentete urtista Ambrosio.

Mathias âfina-rlcr dn Consfr
vat( rio '"Carl <s GonpS" d , Psra.

a ooiniôes ie*sf»s conr»ec'djS »
horrados prcfssíonaes foram r,u
bHcadas eu cs numeres de 20 t*
22 de Marçj e 8 de Abril da"Republica" e acham se á dispo-
*Iç5o dos Interessados em »reus
veli-rs. E, para maior garantiaia superioridade d'este8 Instru-
mentos, d}zem ainda melhor as
oe?sÔas qura têm feito acqulsl
ção d'ell s entre as qujes figu
am o distlacío cr. dr José Udo

da Justa, çoroael Jo?é Cândido
ie Souza Carvalho, mafor Ray*
rauncic Agostinho, F. SiropÜclo
d» Ro ha Rayrrun Jo Ferreira de
Assumpção, Theorhilo Rodri.
gues de Carvalho, todos satlsfel-
tlselmos e promptos a attesta*
rem a bôa cumprj que fizeram.

^iano-i americanos KOBLEÍR
& C^Mi^diOLL em exposição
nos Ateliers de

129 RUA B4tiA0 ÜJ li) B* W^r) ^l29\
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CRÍTICOS
O chimico que a analysa, o medi-:;

co que a receita e o enfermo que m
toma, todos unanimemente procla-
mam e verificam que a legitima t

%

EMULSi SC0TT
é a melhor em pureza, perfeição e
resultados.

Não se conhece preparação ai-
guma que gose da popularidade da
Emulsão de Scott, que tenha resis-
tido á tantas experiências e que seja
a favorita dos médicos e enfermos.

A Emulsão de Scott purifica e
enriquece o sangue, e na sua com*
posição não entra alcohol nem nen-
huma substancia irritante.

Exijam sempre a legitima
EMULSÃO DE SCOTT

•'£-¦

*!l,\

**•-*.

A Emulsão de Scott é uma excellento
medicação para combater a diathese hypo-
ácida, as candidaturas á Tuberculose • t^ .&,
Tuberculose em primeiro período. Sobre»
tudo em creanças lymphaticas e rachiticas ,,5jh
tenho obtido maravilhoso resultado. O re«
ferido é verdade o que confirmo sob jura*
mento. Dr. Álvaro de Lacerda, ¦¦ Campos* |
Rio de Janeiro.

m

'•ri; .."*<•

Í :"'-Sr'-

«
Chloroaneala, Lyraphatlsmo,

Rachltlsrno, Falta de apetite, (m
Bronchites chronicas. Tuberculose*'

e qu Iquer afíecpSo de orlgenn debllitante

Cura-ie -xom o Vinho %
(iolü qu'n* phosphatado) .'f

<i, &xúie

I pr. )\udalto (ksfa
Deposito emPortaleía-PHà.RMiCU H0LLV.MDA.

I ¦v
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Parál Para T
O cearense que aportar ao Pará deve ter no pensamento que i

o ARMAZÉM de FERRA Gr BNi de Arauio Martins e Ç*, ao1
FOÜLEVARD da REPUBLCA n? 9 defroníe do mercado de
feri o, é o que lhe convém para as suas cempras.

Porque, *o Itdo da supeilôrid de dosattgos
colíocsmos a modicidade dos preços

No afan de só vender ARTÍGOS BONS POR PREÇOS IN-
F1MOS angariamos para a nossa casa a farra feliz de que gosamos.
Nirguem nos compete em cofces e fgões de farro, fornos de ferro
**cobre, louças esmaltadas e de alum'n:un ruberold esl virgem
vael harres, baLnçis, pharóes cordoa h^s; tintas, olers c veraizes
para p nturas de cas»s, moveis, navios, madeira p nretaes; linhas
de pescar, anzóes, talheres, clme «to terçados machados, navalhas
ri ladeiras, bjmbas, mohõ?s. cadarnaes. onas, b?nueiras de todas
as naiões: utensílios p^ra todas as pmíisíões, engenhos e indus-
trias; armas, r.fles revjlvers, balas, telh^a de zlnco< vidro; attig^s
psra vapores, lanchas barcos canoas etc etc carbu eto de qua
lidade íncoraparavel I Desnfectantes l Tubos e apetrecho para ca
nalisarção de tgaa e gaz I Machinas manuues para faser gelo I»

TUDO SUPKRIüU e BAHATO
Araujo, /ftartins & Crrap.

Boulevard da Republics--9-í,DBESRNoT,E °MERCÂD0

@fande2 fírm.zeüs de Perragens
£nd. Xele. AGRAM08-C»«xa IPostal, 127

FíO e A B O (5 edfção)
(od.-RIBKl.

T__)) XSLOkO-JSrBX
"JPMVIDEJNOIA"

(^âixa paulista de pensões Vitalícia
A "PRE VIDENCIA" ó a melhor Caka de

Brasil.
A "PREVIDÊNCIA" tem o

s
pensões do

3

deposito de "duzentos contos
de réis" tio Thesouro Federal, para garantia de suas trausacçôes /

A "PREVIDÊNCIA" está auetorisada por Decreto tio Go.'f
verno Federal sob n. 6917 de 8 de Abril de 1908, a íuaccionarl
em todo o paiz."PREVIDÊNCIA" é fiscalizada pelo Governo Federal,"PREVIDÊNCIA" até i4 de Novembro fiado contava
67.503 sócios.

A "PREVIDÊNCIA" dá annualmente aos seus associados dois
sorteios em dinheiro, sendo um em Junho e outro em Dezem-
bro.

A "PREVIDÊNCIA" tem duas "caixas: "Caka-A e CaL
xa—B.

O soclo da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante 10
annos. O sócio da Caixa B. paga £$500 por mez durante 15 an-
nos. Ô sócio que pagar todas as mensalidades adeantadas goza
do desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "PREVIDÊNCIA" 
garante aos seus associados uma bôa

pensão vitalícia. A pensão é íntransferivei e livre de qualquer
ônus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo.

A "Previdência" di gratuitamente a cada sócio uma cader-
aeta. Cada caderneta di direito a uma pensão. O soclo poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensáo da Caixa A não será supe.
rior a ioo$eoo me&saes. A pensão da caixa B não será superior
a i5o$ooo mensaes,

A "Previdência" restitue aos herdeiros do soclo fallècido as
importâncias recebidas, estando elle em dia com seus pagamentos.

A "PreVldenci)»" tem sub-agencias cm quasi todas as locali-
dndes do interior «deste Estado,

IHYUM-iU. PÜSPIGf8S 6ÍATÜTAMMTK
k QUSM 08 PSOIB

4GENTI VlaJaSTE—flfl utnir ío Jüatado i„iy„s ijoiripes Pereira
|f agente Geral rço Ceará

Álvaro de Zastro Correia
Fraca José de Aôncar, 16--A
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VENDÈ-SE \-Gigavros
José de Alencar-E-^

COMPRA-SE R{ca collecção de 200 chrrmos
representando os ma;s bellos

„.,„,„, „ 'yP08 fem*nlnrs do mundo.
S-Hor, F.swdM, Obaoatfls, 0as»8|| Freço. Carteira 200 reis-müTe-en .«• « puutofl ^a:a commeicio. > ft<Ênnn

En-ar-i-g;* «ode oobnmçai e de li- 5ÍPUUU-

quidaçoes e de oommiasdea eomner-
ími a tratar oom

tm tornes
ITAbrica "'Ir«cana,»»

Plilanteno usines & f^

te

W__gÍÉ___iÍjBjjSJ_Sjg^^

sypfíiLis
RHEUMÃTISMO

AiÉr, luaáf e Cerebral
Leucorrbea ott Florea Brancas

Moléstias da pel>«
lirporcasas ao «augne.

L,yn>pl> atismo,
Ul* «eras e gommis

Dores nos ossos
JHczem&n

D»rtl>ro8,
1D><r>«i>4(jrexn. Kczemas,

ITsridaMg üoubati,
M*cropiiulau, FtStUias

Paralywas {fottocaas
Art^rite bientioiraif ca

Todas eat-s doenças têm cura immediata com o
emprego do ^oclerruo depurativo

OAJURUBEBA
Composto llicissii k sràs

de grande vigor
laudas vegptaes

Neuhuaí outro medica-rieatQ o .nvém mehor á depura-
çâo de um vicio do Sa*>gue a«j *jao u O»jurubeba, go
me.tcii tempo «atiroumtuo o tsurum^o e tonificando o orga-

O Cajurubéba tem c«mo «'lerocntoa aotivos vario
principies tie txolu* vameatíi vgca, de unde dependem oa
SEUS EFFHITS MKDIGAMEiNTUS E O S5GRKD0 DE SUA PO
DBR.SA «FFIG Glt.

27 annos datara de Bua descoberta I
27 annos de aueceaso no traiamenlo das ncltttlas

do Sangue
Vende-se em tod»s as pharmacia.» e drogPiias

—DEPOSITAR! j* GERAES—
tCm 1'erüaiubaco u. ío

Silva Bíagi &" Comp.
.No Ceaiá

Osvaldo Studãrt

$£H%*AJr „PRANA"
SPARKLETS.

Uma delicia
nos dias

Tendo água fresca,

¦

j Âgea
I Siphão „

poderois transfjnnal-a ô:ri leve
saborosa

SéíÍIÉo
Para isso basta ter uni

. .. .

e 03 rcsí>e"ti /os cartuchos, o
que tudo c.istn. ur.ia ba^atella.

Uma experiência conveucei"^ a qualquer pesson que é um
objecto de real e permanente utüid"Je eu '."isa cl.&u.

A' venda era toda a parta
r^^mmssmsmmmMmEmÉi^^mm^^Mm0:

Pharmaci a P2 stheur '
lê, Tra^ã do Ferreira, lê

CONSULTOFIOS MÉDICOS: :
Dr. José JL/ino da Justa . Dr Joãj da Rocha MnieJra

CLINICO I

Especialista em m jlesdas das
creanças e febres.

Consultas de 1 ás 3 horas da
tarde.

«S^BABOg POR I8CHIPTO

OPSPADOR

Sspecíalifata ens moléstias dai
renboraa e pn.rto?.

Consultas de 11 á 1 hora á*•cerde.
«SWMM A 8SAWKR HORA

h

M ANinHADO


